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do o diploma de medico 
com muito brilhantismo é 
distincção. 

E é concluiu os seus estudos Ceg U | hn O em medicina, conquistan. 

  

ÃO era cego de nascença. [mente a boa companheira e ti. 
Foi um desastre que [nha desejos de vela, de admi- 

h lhe tirou a vista. rala com os olhos. : | Pobre ceguinho. Pobre ceguinho, 
Ceguinho triste, que tinha 

* lhos e não via. 

Os olhos do ceguinho cho- 
!Rvam como os olhos de quem 

    

    

   

    

  

   

  

    

   
    

   
   

     

   

nhalense que acaba de se 
f 

    

panheira que o amava muito e pode eugrandecer a bella que elle tambem amava muito. o A e ' Certa vez, na sua doloro-| À cidade gloriosa de Es- 
Não é ceguinho. | sa peregrinação, o ceguinho, sem | Pirito Santo do Pinhal. Os seus olhos choravam o saber, pediu esmola a um me- de saudade. Fi 

    

     

    

  

  
dico. À Saudade da luz que já ti- O medico, que era. bom | SP - Tham visto, da natureza linda | como o ceguinho, disse ao ce- f tú Ê Ô ue contemplaram. guinho : 

Pobre ceguinho. A unica esmola que lhe Sentia o perfume das flo- posso dar é restituir-lhe a vista. 
não via as flores. Sentia) A sua cegueira é curavel. 

S emoções da Vida e não via a —Seria para mim a maior 
ida, alegria, a maior felicidade deste 

Fes e 

  

: Ouvia a musica sonora dos | mundo, se me restituisse a vista, ass; ão vi: - ra morrer mo- : : 
n atinhos e não via os passa-| nem que fosse para morre ereativo Careoba>, do Vil- 
Tinhos, mentos depois. 

  

É la Americana e a garbosa| | Pobre ceguinho. Eu up FreNrear SEE onzena da «A. A, Pinha- “eguinho pobre e tão feliz. o: Ee Em RR lense. : Ceguinho pobre, porque | Nheira que tanto ic Salvo modificação “de Via de esmolas. vída. A companheira boa que | , 
última hora, o quadro lo- Ceguinho feliz, porque não | Me acompanha na desgraça. cal terá a soguinte orga- tas m E o bom medico deu a 

  

      

    

    

     
  

   
   

   
         

que a Vida tem. | | a nisação. 
vista ao ceguinho. ! Paúlino 

Ca olhos choravam sempre. Quando o ceguinho viu a Lau—Mendes Choravam de saudade da | companheira que ianto amava, Macedo Alfredo — Osmar luz que perderam, da Vida | exclamou: Rato--Paschoal 5 am, a ! e: fá Cá viram, da natureza linda Meu Deo H ue Contemplaram vesse cego ! Eternamente cego ! 
E se uito | = US Depois que ficou cego, o a des a à alma caridosa e boa, sé uatatio maço o ai Da ; | E Mpadeceu do ceguinho. Sus RT RR Dr. Vital A. P, de Aguiar EE Quando pediu esmolas, os o e RE o ADVOGADO la po DOS Cram guiados ma vi Os olhos do ceguinho viam|| | Advoga-no civel, commer- Por essa alma caridosa e boa q Z ] cial e orphanologico 

ne 9 Ceguinho nunca tinha visto, | nais na escuridão do que na cla- í : ; À q | ridade. - Escriptorio e residencia : Uma companheira muito ne , é Mas muito feia, Feia de Pobre/ceguinho. Praça Indep., 16 8. Muito feia. | ad E E. 8, do Pinhal O ceguinho amava louca-| Sampaio Junior 

  

  

  

Sociedade 

  

Seguiram hoje, para San- E mais um distincto pi-|t08, 0 er. J, 7, Magalhães 
Leite, 

—Para São Paulo, os grs. 
Fradeisco Magalhães Car- 
doso e José Stersi. 

Para Campinas, o er. 
João Leivas é senhora. 

  Rent ni do mi cigeçãss 

FERE” Pedimos aos nos- 

sos assignantes em a- 

trazo o favor de sol- 

verem os seus debitos. 

O papel é a mão de 

obra estão caros e por 
isso não podemos dei- 

xar de receber q pro- 

ducto do nosso traba- 

lho honrado. 

Page 
Precisa-se de uma 

Page. Pagasse bem. 

Informações E ta 

  

  
redacção. 

  

Corsi —Pieroni Impressos x Siri 
aa 

ESPIRROS... 

O Ieidoro e muitos dos 
serie” Companheiros foram 

  

      
j Ii , Í terraneo dr. Viconte Bo- ONIVTES para en- im Iconha l, Sia nedicto Silva, filho do er. | terro, missa, etc. 

AR an cap. Aureliano Silva é ne- ; ps i. | com a maxima brevida- indo do Rio de Janei-| to da distincta dama pi- «e 

   oggo estimado con-! O dr, Vicente B, Silva, Telephone, 2-4:3 - 
     
        

. i, ai, ai, porque será, 
( 

ina Flo- | de a: preços reduzidos Que o Izidoro den o jora 
pesda aero da Isô nesta Typographia. |P'ros lados do Paraná ?.... ontom a esta ci- | ros 

    

s pelo Sunre- 
mo Tribunal. > 

” por isso que nin- 
ee Canta mais esta mo-. 
inha : á 

PIERRE LUZ 

  

   

        

       



        

  
  

A NOTICIA 
  

O CAS POTIGUAR 
não lenda upenas 

rum enÉia= 
Eos da impren 

  

  

O heróe da Eisitada vae 

ser processado pelas bra- 

vatas de que se ufana 

9=«0 Globo> lan: 

xa e o fez em termos 

nergicos. 

—sVamos fixar bem— 
diz o collega,—os tormos 
da discussão “sobre os fu- 
zilamentos de São Paulo, 

O deputado Ne ge- 

neral Pertali jano de 
bugquerque Poly Eita AE 

Res que mundára fuzi- 

ur prisioneiros da revo- 

ti Publicámos suas pa-|É 

lavras, Dias depois, e só 

dias depois, elle fez uma 
tentativa de desmentido, 
Fomos ao seu a 
Jontrabatemos a sua 
tativa, citando doa ne 

munhas que ouviram a 
confissão, nada menos que 
seis testemunhas. O gene- 

ral Potyguara, moita !... 

Podoriamos dar ainda, 

a atirando a pá de 
1 d'uma esmagadora de- 

std: Preferimos en- 

tregal-o ao julgamento dos 
homens 

Assim o fizemos porque 

o general Tertuliano de 

Albuquerque Potyguara es- 
tà julgado, de ha muito, 

pelo publico». 
Onde se deram os fu 

unilamentos 

«Nós já publicamos os 

nomes das testemunhas que 

ouviram o general Poiy- 

guara declarar, no dia 30, 

ás 13 horas, na sessão da 

morte, feita pelo capitão 

Nunes de Carvalho, acom- 
nhando-a de um «croquis» 
onde se vê a posição das 
tropas bernardistas e das 
tropas luci i 

ejtucia. O pub 
-|gando.. O general 

  

  

  

cearence, general Tertu- 

liano Eiseaacas falas | | 
a verdad contrapoz os| 

o eu | factos, im EO 

itão Joaquim Tavora nos 
seus combates na Moóca, 
quando a combates 

avam o Cambucy, no mo: 

entes No “Cab é que 

o deram os fnzilamontos, 
em numero de 86 (oitenta 

e seis), segundo se acre- 

dita. 

  

Não houve encontro 

a bayoneta 

Onde o encontro a bayo- 

neta, de que fala o gene- 

ral Potyguara ?— prose: 

Ea «O prado Quem não 
, trapaceia, diz a 

ERReA anonut, com EE 
lico vao jul- 

Poty- 
guara quiz fingir genero - 

sidade, citanda a 
do capitão Joaquim Tavo- 
ra e tecendo uma fabula |ci 

le combate com as suas 

5 

  

morte [cu   tropas, na Moóca, onde so 

encontravam tropas de ou- 

tro general, conforme se 

verifica do «croquis» a 

ue nos referimos. O pu- 
blico que noto e que jul- 

sn São peças do proces- 
O, para que se Rai bem 

à marca h 
da «legalidade PEEAietso- 
ca», 

O “heróe da legalida- 

commetteu 

São Paulo 

RI Globo» co- 
gita do “representar ú aa 

toridade para que soja 

promovido processo crimi- 
nal contra o general Po- 
tyguara. 

Estão sendo arroladas 
para esse fim as tostemu- 

fei   

Com estas provas, se ve 
rificará que o deputado   us 

tas polo general Poty- 

guara. 

  

  

dos heroismos |a uma 

  

ds italianos is 
beja-se d vontade 
  

Vi-|Como um valgar ima 

cidente de sula de 

cineina, estabelece 

uma legislação eme 

seita fd 
  

Oregon, novembro (U. 
P)—Dep um 

longado E eate nas cór- 
tos, foi decidido que a 

troca de beijos entre um 

homem e uma mulher, em 
logar publico, não 

Seo
) = 

- Inhuma ofensa contra a 

E ral, 
O caso foi levado à de- 

bate na côrto pretoriana, 
aqui, figurando como pro- 

ador do districto o an- 
lo Aida -tenento do Du- 

vogado Roberto 

Tueiindcl O procurador, 

entretanto, sustentava a 

a do casal aceu 

z 

“o incidente que deu mo- 

tivo ao caso oecorreu 
Polythoama, da- 

qui, Um joven e a eua 

noiva estavam assistindo 

di É; iros o- | contendo o a pi do 

ne-jo 

no |4 

tra a decencia. Des ai 
elle Elle ostal 
lecor o aspecto legi 

firmando 

(o) advogado se A 
pronunci 
Aesrtido spas 
tratou com ui gra 
de ironica da historia 
beijo desde os tempos 
blicos e bem assim 
direito do publico 8º 

absol- 
ssa 

bi 

jar 
o pretor, E 

ie assen e 
Pu den A do am 
Italia. 

Fatenia d “a 
cernimismn a 

no ARTESÃO Do; 
ga, distante de Espitl 
Santo do Pinhal um? 
e moia, logar sau 

terra com 

  

  

Aos a 
) nervoso 

uso 
  p jun- 

tos, quando, ao fim um 

acto emocionante, o moço 

attraiu para si a rapari- 

ga é beijou-a. Dois poli- 

ciaes prenderam o casal, 
immediatamente, é os noi- 

vos ficaram presos duran- 

te cerca a vinte e qua 

tro horas 
(o) rotnrAdor do dis- 

tricto, sr. Farinacci, al- 
firmou que não se propu- 
nha pedir a condemnação, 
visto como estava estabo- 
lecido na lei italiana ao 
o beijo entre um homi 

uma mulher, dado em ER 
blico, não poderia ser con- 
giderado uma offenea con- 

  

o 
do melhor fortificante 
VANAÍ 

enfraquecido. — a jtue 4ê 
Tonifica € 

        

    

   

    
   

  

     

    

    

      

   

   
   
    
   

     
    
   

   

   

     

     

   

   
    
   

    

    

Rea q 

do 

              
    

À Ronca 
  

? fuzilamento do 

Sargento Aquino 
  

“gundo plano, apenas of-. 
uscado 

  

então capi- 

de eia Pin- 

café, tendo 4 alqueires tip exemplo que impres- 
mattas, 3 em capo  |jhasso pela 8 rara 
Rasaaitdo moved » qqutalidade. Procurava-se 

outras Mi oval ar espanto com as 
Ein Uções summarissimas 

Ed Antos DOS quo commettiam fnl- 
ale da ano n Braves de indisciplina, 

94 É Ro de que o mu exom- 
A |êº não se alastrasso, Mas 

Sa — — | Preciso levar om conta, 
TETO Barro" REIÃO para provar, ao me- 

o Para explicar a atti- 
barbeiro e cabelleireiro 169. quo dos reponsaveis pola 
attende chamad Tá Wciplina dos Exercitos 
micilio, pelo Telepho” mitopeus, a situação, a 

Vcta de vida ou de mor. 

hi em jogo 

à existencia da nacio- 
elidado, Punha-se de par- 

OS sentimentos de hu- 
ania E vide em bem da col- 

EE SO Nani Hino fo 

Tealmente o cabeça de 

que. a 

3 penas da 
o Entrotanto, o major 

es 
liminar 

a 

  

Oliveira Pinto, que com- 

mandaya o corpo em ques- 
tão, em voz de reunir, 

como lhe cabia, os elo- 
mentos comprobativos da 

culpabilidade do criminoso 

elle 

à lost resolveu prepoten- 

temente liquidar o caso, 
com um fuzilamento sum- 
mario. E, como a escolta 
incumbida da sinistra mis- 
são evitasso cm obedecer 
a ordem, o major Olivei- 

“|ra Pinto atirou sobre o 
infeliz, antes da descarga. 

A simples narrativa do 
facto basta para por em 

relevo a sua natureza in- 
questiotavelmente crimi- 

E uma circumstan- 
ia dsadaidfonal vem tornar 

ainda mais revoltante o 
9: |attontado commettido pelo 
o Pinto. Quaa- 

do amotinados tiveram 
por AIG tempo a situa- 

“|ção nas aa E em 
tres elles, o desejo de 

ao official 

ue não gosava a sympa- 
thia dos seus commanda- 
dos. O sargento Aquino, 
entretanto, oppõz-se ao as- 

sassinio do seu superior 
em cujas mãos, depois, el- 

lo foi ter sorte tão diffe- 
rente. 
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SABONETE 

DRLT 
Preço por preço E” o melhor 

A VENDA EM TODO O BRASIL 

GNESIA FLUID 
p MURRAY ZE 
À IncomparavE 
Gabinete Electro-Dentario 

J. COSTA VALENTE 
Cirurgião Dentista 

Formado pela Escola de dharmacia e Odontologia 
de S. Paulo — Ex-Dentista do Presídio 

da Immigração em S. Paulo 
Rigorosa asepcia — Trabalhos sem dôr 

60 - Rua Jorge Tibiriçá - 60 

A Casa das Sortes 

  

  

    

  

   
  

  

  

  ça 

(Annexo á Paulicéa) 

E. S. do Pimbal 

NTELIER DE ODAS 
Corina Pimentel, 

precisa de ajudante 

que já tenha alguma 

pratica de costura 

Ol a Os cigarros 
o preferidos 

CIGARROS DA MODA 

  

  

  

£.o mumero do telepho- 
o auto n. 16 do ha- 

bi chanffenr Fernando! Corte, 
e ce em 
MPRESSOS nitidos e   perfeitos só nesta typ. 

  
  

Não se engane: o chalet do loterias que me- 
lhor sortimento de bilhetes possúe no Pinhal, e 

onde so vendem as sortes grandes é o “Vale 

quem tem? o colosso no genero. 

Todos os dias o “Vale quem tem* dá sor- 

tes em quantidade. 

Ro EN E rei Rua Diretiaios. 
Espirito Santo do Pinhal 

  

  

Guarda Livros]: 
Antonio Scalese, ac- : 

coita escriptas avulsas, | 1 
trabalhos de aberturas de | 1 

escriptas, balanços, Ai 

  RM nt? Pinto 
  

ga uia UNO E) 
Sala no 41.0 andar 

S. PAULO 

c ) 
tractos a 

Rua € 1. Joaquim Le 

n.o 99— E Seníno à e 
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A NOTICIA 
  

  

      
, superior ao de outras 

fo A torço cogsa rapidamente. 
marcas que tenho mado. 2.º As grippes, constipações ou defluxos, cedom o Ee 

e com eilas as dores vv peito e das costas. 

Alliviam-se promptamente as crises (afflições) 
dos asthmaticos « os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração. 

, BSSIm como 

  

    

  As i ced 
as inflammações da garganta. 

CASA BANCARIA y A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- Rd apparecem. ' Wispirito Santo do Pinhal 7 Accentuam-se as forças e normalisam-se as 
funcções dos orgãos respiratorios. bi co do. O Xardpe S.Jodo encontra-se nas Phaprmacias Correspondentes do Banco do Brasil e do Ban 

Commercio e Industria de S, Paulo 

  

      

  
fina 

E ) à al e das Por intermedio das agencias do Banco do Brasil na 

Filiaes do Banco do Commercio e Industrias de S: 
à 5 eflectuam ordens de pagamento nas praças | 

    
mais importantes do paiz 

rentes. Descontos, emissão de cheques, contas corrent 

garantidas 

praso fixo Recebem dinheiro em conta corrente ea 

valores em custodia 

Endereço telegraphico — 

  

Pince-nez 
O mais completo o variado sortimen! á 
ouro, folhados, tartaruga, nickel, prato 

PERFEITA ADAPTAÇÃO - EXAMES DA VISTA GRATIS 
on 

o om 
tes 

: aviam Concertos com grande rupidez, avian 
n = de receitas medicas 

PROCUREM SEMPRE A GRANDD 

SCASA CRUZEIRO 
a ; 13 = COM CHEQUES DE - EB EUA BARÃO 

ii a cd riua ida : Roso e  D  


